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APRESENTAÇÃO DO TEMA 

A falta de uma correta gestão dos resíduos gerados na extração e no beneficiamento de 

minério de manganês pode provocar a contaminação do solo e das águas superficiais e 

subterrâneas por Arsênio (As). Estudos revelam uma forte associação entre a exposição 

ao As e os seus múltiplos efeitos na saúde humana. Sendo assim, a estocagem de 

toneladas de rejeitos contaminados na área industrial do município de Santana-AP, 

representa um iminente risco de contaminação à Comunidade do Elesbão. Desta forma, 

torna-se necessário o uso de tecnologias de tratamento para a remoção deste 

contaminante da água consumida por essa população. Dentre as diversas tecnologias 

existentes, merece destaque o uso do carvão ativado (C.A) na adsorção de compostos 

que causam toxicidade a água. Entretanto, seu custo elevado é um dos maiores 

empecilhos para sua aplicação, o que estimula a busca por carvões ativados alternativos 

de baixo custo. A princípio, qualquer material com alto teor de carbono pode ser 

transformado em C.A, incluindo as biomassas residuais geradas do processamento de 

frutos amazônicos. Dentro deste contexto, a semente do açaí, do patauá e a casca do 

murumuru mostram-se como alternativas promissoras, para a geração de um carvão 

ativado de menor custo, agregando valor a esses resíduos. Desta forma, este trabalho 

tem como objetivo produzir diferentes carvões ativados a partir de biomassa residual da 

fibra da semente do açaí (Euterpe oleracea), semente do patauá (Oenocarpus bataua 

Mart.) e semente do murumuru (Astrocaryum murumuru), ativado quimicamente com 

H3PO4 (ácido fosfórico), KOH (hidróxido de potássio) e CH3OONa (acetato de sódio) 

e fisicamente com vapor d’água que sejam eficientes na remoção de Arsênio (As) em 

meio aquoso. 
 


